( 


Resto do sobrescrito comemorativo da Exposição, editado pela respectiva Comi: 


Creio ter sido o famoso humorista 
Pitligrilli quem apodou os filate- 
listas de «coleccionadores do cuspo 
internacional»; mas estou bem cer- 


Considerações 


to de que o primeiro a citar-me a mordente sátira 


p'êviamente 


— e fê-lo em tom de pessool e olímpico desdém 
pelos « maníacos » dos minúsculas e polícromos 
franquias — foi um respeitável senhor que mui 
tos vezes surpreendi a vasculhar, metôdicomente, 
com o dedo indicador em decidida prospecção 
nos fossas nasais, pequenos mundos que logo 
projectava no espoço ao estalido duma unha 
recurvada em mola propulsora. 
Aliás, o respeitável cidadão — como todo o hi- 
giénico e supercivilizado cidadão ocidental — 
costumava guardar os ranhos num lenço peifu- 
modo, o qual ia, de comum, fazer companhia aos 
cigarros dispersos pelos bolsos, quando não a 
alguma sonde destinada à merenda no decurso 
de passeata campestre. 

Ora eu — confesso-o despudoradamente — 
também pertenço à numerosíssima falange dos 
« coleccionadores do cuspo internacionol »; e, 
quando não consigo selos novos, ou quando — por 
motivos de que só os filatelistas entendem — pre- 
firo, aos novos, os selos que, tendo cumprido a 
sua-específica missão, foram cuspidos (ou lambidos !...) e obliterados 
a tinta oleosa, tralo-os com desvelos poternais — melhor diria, mater- 
nais; lavo-os com enternecedora delicadeza, enxugo-os em panos 
escrupulosamente limpos, e olé os polvilho com talco, como se foz às 
virilhas das crianças para que se não firam em contactos naturais é 
inevitáveis opertos. E que se riam de mim os que guardam as mucosi- 
dades nos bolsos, cs que lêem livros ensebados e, particularmente, 


SE ma 
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os que se automatizaram no hábito de tirar bolas do nariz... 
Começou-me a mania em garoto, oí pelos meus dez anos, precisomente na 
sala de Desenho do velho Liceu de Aveiro — então a ostentar orgulhosomente, e 
muito justificadamente, o nome de José Estêvão, tal como hoje sucede cos liceus que 
lêm por potronos outros respeitáveis nomes: de Gil Vicente, de D. João ||, de D. Ma- 


nuel ||, de Solozar. Era reitor e 
professor da cadeira o soudoso 
Dr. A'lvaro de Moura Coutinho 
de Almeida d'Eça. E aconteceu 
que, tendo o mestre lobrigado 
sobre a minha corteira uma 
coixa ornamentada com selos 
postais fortemente colados à 
tampa, logo paternalmente me 

Continua na página 5 


DRAMA 1 


argumentação de 

Dono Zaira opre- 

sentava -se lúcida 

e esmogadora: 

— O barco sai de 

Leixõ=s às oito e o patrão só 
te dispensa depois do meio 
dia, Não há outra solução! 
Precisamente às catorze e 
vinte dum alegre sóbodo lis- 
boeta, a familia do somítico 
Balbino Álvares, desde sempre 
habituada aos suores da ter- 
ceira classe e à marcha fleu- 
mática do correio, fazia o sua 
memorável entrada numa das 
brilhontes corruogens do 
foguete A incrivel decisão, 
evidentemente, discordava dos 
boas regras orçomentais que 
há vinte e sete anos orienta- 
vom a economia dos Alvares; 
mas o verdade é que o fabu- 
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loso fio Josendo regressavo à 
Venezuela e o Balbino, seu 
presumivel herdeiro, não podia 
deixnr de comparecer no acto 
da despedida... 


Dana Zoiro, espraiando os 
fortas ancas sobre a mocieza 
do estofo olvinitente, sentia-se 
feliz e compensada da des- 
pesa; mas o morido iniciou a 
viagem de cenho carregado e, 
ao possarem por Santarém, 
explodiu: 

— Um dinheirão, 
coisa... 

— Ao menos, femos a cer- 
tezo de chegar o fempo... 

— Está bem, mos é caro- 
iss 3 
— Homem, dias não são 


dias! 


esta 


Por olturas do 


Entronca- 


n á R1o 


Em recente visita 
ue fiz à Princesa do 
ouga, cada vez mais 

bela e gentil, tive o 

ensejo e o prazer de 

ver, examinar e con- 
templar, demoradamente, 
belíssimo monumento 

fidalguia do Minist 

Obras Públicas o 

Cidade, como p 

festejos do seu M 

uma figura másc 

cada aos painéis do Infante, 
do Museu das J Ver- 
des; ou ao fam ainel- 

-mural de Martins Barata, 

que enriquece o Palácio da 

Assembleia Nacional, uns e 

outro arrancados pela arte 

à própria vida do nosso 


mar. Ficou Aveiro indubi- 
tâvelmente mais rica e o 
património artístico nacional 
também. 


Recentemente pretendeu- 
-se, arrojadamente, que o 
navegador JOÃO AFONSO 
DE AVEIRO não foi, afi- 
nal.,. de Aveiro, Tenho 


— Não há dúvidal... 


ue se entrou no reino puro 
da fantasia, mas quero dei- 
xar o deslindar da questão 
a mãos mais hábeis e fixar- 
-me apenas, em nota ligeira 
e despretenciosa, como sem- 
pre, nos meus apontamentos 
de arquivo, 

Na Chancelaria de D. 
Afonso V, como aliás nas 
de D. João Il e D. Manuel, 
não aparece, no estado em 
que até nós chegaram — as 
duas primeiras, sobretudo, 
gravemente desfalcadas, com 


gravíssimo e irreparável 
prejuízo para a cultura his- 
tórica portuguesa-um único 
individuo que se chame 
ro AFONSO DE AVEI- 

O e que tenha tido a pro- 
fissão de Piloto ou homem 
do mar. Efectivamente, na 
Chancelaria de D. Manuel 


Continua na página 3 
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mento, o Balbino tirou os bilhe- 
tes da corteira e, suspirando, 
estendeu-os ao revisor, 

— Vamos à tabela? 

— Qual tabelo ?! Meia hora 
de atraso... 

— Meia hora ? | 

Pasmou. 

—Mas estes comboios 
também se atrasam? 

— Pois atrasam, meu caro 
senhor. 

— Como o trama? 

— Bem, não quero dizer 
como o trama... 

E, sorridente: 

— Ele pode ganhá-la bem 
depressa, a meio hora! 

O Alvares pareceu tran- 
quilizar-se. À aproximação de 
Coimbra, porém, notou que o 
semblonte do passogeiro ao 
lado se anuviavo à medida 
que corria o dedo pelo horá- 
rio dos caminhos de ferro. 

— Vossa Excelência sabe 
dizer-me se já recuperámos? 


levamos mais duma hora. 

— O qué?! 

Butava, sob os olhitos mio- 
pes lompejava-lhe uma cha- 
mo ferroviaricida. 

— Mas isto é uma escan= 
daleira! 

— Acalma-te — acudiu 


Dona Zaira. 
Continua na página 4 
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nheiro, apresentou carta de 


João Afonso de Nveiro ou João de Mygiro "sims ss 


Continuação da 


(liv. 18, fls. 38-38 v.) topa- 
mos com um sujeito nomea- 
do procurador do número 
do concelho de Santa Comba 
Dão, morador no lugar da 
Gestosa (Jeestosa), chamado 
JOÃO AFONSO DE AVEI- 
RO. O documento é de 16 
de Outubro de 1521 e não 
se trata, de toda a evidên- 
cia, do herói aveirense do 
século XV. 

O nome que as referidas 
chancelarias registam com 
mais frequência é JOÃO 
DE AVEIRO e sobre este 
temos matéria mais interes- 
sante, pois deparamos com 
vários indivíduos assim cha- 
mados. 

1) João de Aveiro, mo- 
rador em Avelãs, termo de 
Lisboa, que pretende e al- 
cança instalar uma estala- 
gem em casas suas. O do- 
cumento é de 17 de Março 
de 1518 (Chanc. de D. Ma- 
nuel, liv. 9, fl, 86). 

2) Em 15 de Fevereiro 
de Isto é passado um do- 
cumento a João de Aveiro, 
de profissão serrador e mo- 
rador em Alhos Vedros. 
(Jbidem, liv. 3, fl. 3). 

3) Na Chancelaria ma- 
nuelina (liv. 29, fl. 20) é 
passada carta de Escrivão 
dos Orfãos, em Avelãs de 
Caminho, a um indivíduo 
chamado João de Aveiro, 

Na mesma Chance- 
laria (liv. 46, fl. 46) é dada 
carta de perdão a um João 
de Aveiro, escudeiro, mora- 
dor em Caminha, por ques- 
tões ocorridas entre ele e 
Alexandre de Mariz, também 
escudeiro e seu vizinho. O 
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documento é de 31 de Agos- 
to de 1507. 

5) Na Chancelaria de 
D. Afonso V (liv. 23, fl. 53) 
deparamos com uma carta 
de confirmação de privilégios 
a João de Aveiro, morador 
em Santarém, monteiro e 
guardador da Mata do Paúl 
de El-Rei, termo da mesma 
vila, privilégios estes que 
já lhe tinham sido outorga- 
dos por D. Duarte. O do- 
cumento é de 14 de Janeiro 
de 1442. 

Escusado seria acrescen- 
tar e esclarecer que nenhum 
destes JOÃO DE AVEIRO 
é o homem da confiança de 
D. João II. 


Nas Chancelarias de D. 
João Il e de D. Manuel 1 
aparecem-nos mais dois in- 
divíduos com o nome de 
JOÃO DE AVEIRO (nunca 
de João AFONSO de Avei- 
ro) que merecem mais deti- 
da atenção. Os documentos 
por mim encontrados, e que 
vou averbar, serão publica- 
dos brevemente por um 
ilustre escritor aveirense e 
meu prezado Amigo, em es- 
tudo da sua lavra, a quem 
tive o prazer espiritual e a 
satisfação intelectual de os 
oferecer. Os documentos 
são os seguintes: 

1) Carta de escudeiro 
pass a JOÃO DE AVEI- 

O, como «especial guarda 
e encomenda » de D, João II, 
em 24 de Novembro de 1486, 

2) Carta de Escrivão do 
almoxarifado de Aveiro, a 
JOÃO DE AVEIRO, de 14 
de Fevereiro de 1487. 

3) Carta de Escrivão do 


almoxarifado de Aveiro, ao 
escudeiro JOÃO DE AVEI- 
RO, sem referência alguma 
ao diploma precedente, dada 
em 20 de Fevereiro de 1496. 

4) Carta de privilégio 
de pôr sinal público nas es- 
crituras do seu ofício, ao 
Escrivão do almoxarifado e 
alfândega de Aveiro, o escu- 
deiro JOÃO DE AVEIRO, 
de 19 de Abril de 1496. 

). Carta de Piloto régio 
a JOÃO DE AVEIRO, mo- 
rador em Lisboa, dada em 
Alhos Vedros aos 15 de De- 
zembro de 1497. 

Todos estes documentos 
são extremamente importan- 
tes para o estudo do nave- 
gador aveirense. Se bem 
que queira deixar a sua 
análise e aproveitamento ao 
Dr. António Christo, per- 
mito-me algumas ligeiras 
mas necessárias observações 
críticas, 

O indivíduo referenciado 
nos quatro primeiros docu- 
mentos, morador em Aveiro, 
é certamente o mesmo em 
todos eles. Mais ainda: não 
parece tratar-se do navega- 
dor e piloto que é uma das 
mais estremadas glórias de 
Aveiro, se não a maior. 
Repare-se e atente-se em que 
tinha um cargo oficial que 
o fixava permanentemente 
em Aveiro. Era um funcio- 
nário público, não era um 
marinheiro. 

Mas outro tanto não su- 
cede com o JOÃO DE 
AVEIRO do documento ex- 
cepcional de 15 de Dezem- 
bro de 1497. Este homem, 
querendo oficializada o seu 
ofício de Piloto e de mari- 


uiné, na presença dos cé- 
lebres escudeiros e navega- 
dores João de Lisboa e Bar- 
tolomeu Dias, na qual se 
provava que ele era «bom 
piloto e bom marinheiro », 
como era manifesto e os ditos 
Bartolomeu Dias e João de 
Lisboa o bem sabiam, «pollo 
muito tempo que avia que 
servia na dita casa por pi- 
loto nos navios do dito 
Senhor, por ser pessoa per- 
temcemte pera bem e ver- 
dadeiramente servir ho dito 
Sennhor em seu oficeo de 
pilloto e marinheiro». A 
carta é confirmada, como 
disse acima, em 15 de De- 
zembro de 1497. 

Ao lado deste documento 
oficial aparece-nos o sério 
cronista João de Barros (Dé- 
cada II, liv. V, cap. VIII) a 
relatar a partida da armada 
de Gunçalo de Sequeira para 
a Índia em sto, no qual 
relato afirma que entre os 
capitães dos sete navios es- 
tava JOÃO DE AVEIRO, 
que, além de capitão, «tam- 
bém servia de piloto, por 
ser neste mister do mar ho- 
mem mui suficiente». 

. E nada menos curioso 
que João de Barros é o cro- 
nista Gaspar Correia, nas 
suas justamente famosas 
Lendas da Índia. Ouçamo-lo 
por um momento: «Neste 
presente anno [de 1510] par- 
tio do Reyno Gonçalo de 
Sequeira por Capitão mór 
de sete naos pera carregar, 
com honrados capitães, e 
boa gente para ficar no ser- 
viço da Índia; de que os 
capitães eram Lourenço Mo- 
reno pera feitor de Cochym, 
«JOÃO D'AUEIRO piloto 
mór, pera tornar ao Reyno», 
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etc. (Tom. II, Parte 1, Lis- 
boa, 1860, p. 131). 

Perante este documento 
de 15 de Dezembro de 1497, 
acareado com os testemu- 
nhos de Barros e Gaspar 
Correia, eu não tenho a mí- 
nima dúvida em afirmar que 
estamos aqui em presença 
do celebrado herói aveiren- 
se, do descobridor do Benim, 
do homem da confiança de 
D. João II, enriquecido com 
a nova faceta de piloto régio 
do mar das Índias, e piloto- 
-mor dos navios de el-Rei 
desde data incerta, mas bas- 
tante anterior a 1497, pois 
nesta data havia já «muito 
tempo » que servia de piloto 
na Casa da Guiné, 

Mas seria este homem 
natural de Aveiro, embora 
morador em Lisboa por força 
do seu ofício, ou o determi- 
nativo DE AVEIRO do seu 
nome será meramente pa- 
tronímico? Não hesito um 
momento em declarar que 
estamos em presença de um 
determinativo | toponímico. 
Mas seja como for neste 
particular, o certo é que até 
este momento ainda não 
apareceu um único docu- 
mento que, legitimamente 
interpretado, afirme que o 
navegador, serventuário e 
embaixador de D. João II, ou 
o piloto-mor de D. Manuel, 
não tenha sido natural de 
Aveiro. E este silêncio é 
verdadeiramente comprome- 
tedor, .. 


Lisboa, 25 de Agosto de 1959 
Padre António Brásio 
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SECÇÃO 


AO 


ANTÓNIO 


DES PO RS NO 


DIRIGIDA 


EE TO POPLTDTO 


O 1 Festival Ibérico de Natação Feminina 
mm Íyilo lola) da equipa espanhola 


M substituição do en- 
contro internacional 
Portugal: Marrocos, 
que oportunamente 
noticiámos não se 
efectuar na decorrente lempo- 
rada, a Federação Portuguesa 
de Natação ofereceu aos des- 
portistas aveirenses, numa or- 
grnização em que teve o apoio 
do Brira-Mar, o | Festival 
Ibérico de Natação Feminina, 
A competição, que só ofi- 
cinlmente não conta como sendo 
o | Portugal-Espanha, decor- 
reu num ambiente de muito 
entusiasmo e interesse, tendo 
sido presenciada por numeroso 
público, sobretudo na jornada 
inaugural, na noite de sábado. 
Como se esperava, a Espa- 
nha vincou nítida superiori- 
dade. A natação espanhola en- 
contra-se num plano notória- 
mente mais destacado que a 
portuguesa, pel» que o desfe- 
cha agora verificado nem des- 
lustra nem custa a aceitar: é 
lógico e natural. O que im- 
porta é que se incentivem as 
nossas atletas e se lhes possi- 
bilite, com mais frequentes 
contactos em provas interna- 
cionais, aquele mínimo de con- 
dições de progresso que se 
torna indispensável — já que a 
nossa juventude possui inte- 
resse e entusiasmo pela salutar 
modalidade e julgamos que 
se poderão colher preciosos 
benefícios e ensinamentos dum 
repetido e bem orientado con- 
tacto com conjuntos mais evo- 
luídos e mais fortes. 


Na equipa de Portugal — 
ouvimos repetilo várias ve- 
ses — notou-se a falta das na- 
dadoras de Moçambique. E é 
bem certo que as moçambica- 
nas, que Aveiro apreciou no 
ano findo, podiam equilibrar 
um nadinha este amistoso fes- 
tival no que se refere à total 
supremacia da equipa do país 
vizinho. Mas... de qualquer 
modo a Espanha venceria, pois, 
mesmo com a presença das 
nossas nadadoras ultramari- 
nas, só perderia em 200 me- 


tros bruços se Regina Veloso 
mantivesse o seu excetente tem- 
po de qm. 8s.! 

Eis a lista dos resultados 
do animado festival: 


PROVAS INTERNACIONAIS 
NO SÁBADO 


100 metros-mariposa — 1.º — 
Carmen Ramos (E.), Im 27.4s.; 
2.º — Carmen Perez (E.), Im. 
2798; 3.º — Maria Luísa Bes- 
sone Bisto (P.), Im. 30,38.; 
4º — Maria Teresa Montoya 
(P.), Im. 3938. 


200metros-bruços— 1.º— Ana 
Maria Santamaria (E.), 3 m. 
17,18.; 2.º — Nuri Llonc (3), 
3m. 20,58.; 3.º — Felícia San- 


* Réplica animosa das porluguesas 


tana Barreto (P.), 3m. 29.2s.; 
4.*— Edite Naia (P.),3m.37,06s.. 


400 metros-livres—1.*—-Mar 
cedes liurrino (E.), 5m1.40.58.; 
2º — Carmen Soto (E.), 5 m. 
50,8s.; 5.º — Maria Luísa Bes- 
sone Basto (P.), Gm, 84s.; 
4* — Cecília Costa e Silva 
(P.), Tm. 41,98. 


4x 100 mstros-livres — 1.º — 
Espanha, 4m. 59,4s. (Ester 
Padilla, Im, 16s,; Maria Adela 
Martinez, Im. 13º.; Mercedes 
Hurrino, Im. 1438.; Tachy 
Tomas, Im. 16 18.);2.º— Pur- 
tugal, 5 m. 32,6s. (Isabel Ma- 
ria Barrué, Im. 19s.; Maria 
Teresa Montoya, Im. 258.; 
Maria Isabel Pereira Macha- 


M-rcertes Iturrino (1.º), Maria Adela Martinez (2.º) e Maria 
Luiso B-ssone Basto (3.º) no Hinal da prova de 200 metros livres 


do, im. 28.5s.; Maria Luisa 
Bessone Basto, Im 22.18.). 
NO DOMINGO 
100 metros-livres— 1.º— Car- 
men Soto (E.), Im. 128.; 
2º —Tachy Tomas (E.), Im. 
1558.; 3º— Isabel Maria 
Barrué (P.). Im. 1848.;4.º — 
Maria Teresa Montoya (P.), 
Im. 204s.. 
200 metros-livres—1."— Mer- 
Continua na página é 


AT SEMANA DE 
DA RIA DE AVEIRO 


UMA inestimável 
contribuição 
o para as fes'as 
jubilares avei- 
renses, o Spor- 
ting Clube de Aveiro orga- 
nizou,de |5 a 23 docorrente, 
a I Semana de Vela da Ria. 
A realização da operosa 
colectividade resultou bri- 
lhantissima, tendo interes- 
sado, pode dizer-se, os mais 
importantes centros náuti- 
cus nacionais e alguns vele- 
judores estrangeiros — que 
nas águas aveirenses vieram 
competir, 
A Semana começou, da 
melhor forma, com a II Re- 
gata de Vela Aveiro — Ovar 


— Aveiro, uma prova que 
ganhou já foros de clássica, 
não obstante a sua curta 
existência. Depois, rerliza- 
ram-se diversas e animudas 
competições de vela e moto- 
náutica — de que, como da 
aludida regata inaugural, 
sômente podemos referir os 
resultados finais. A con- 
cluir, campeonatos nacio- 
nais e internacionais de mo- 
ths vieram consagrar em de- 
finitivo as excepcionais pos- 
siblidades da Ria de Aveiro 
pura todas as modalidades 
marinhas e proclamar, tam- 
bém,o sortilégio raro da zo- 
na lugunar aveirense como 
magnífico cartaz turístico da 
nossa região. 

Finalizan- 
do, com uma 
palavra de 
parabéns e 
incitamento 
para o Spor- 
ting Clube 
de Aveiro, 
não podemos 
nem devemos 
exirmir-nos a 
uma outra 
referência — 


A equipo de vele- 
jndores do Sporting 
de Aveiro — Mário 
Micedo, Jrão 
Gamelas, Eng.º 
Corlos Rbesiro, 
Eng º Mateus 
Augusto dos 2 njos 
e Anlônio Teles 


esta para elogiar o despor- 
tivísmo, a perícia e o empe- 
nho «e todos os velejudores 
e de todos os concorrentes 
às competições desta inol- 
vidável | Semana de Vela da 
Ria de Aveiro. 


IH REGATA 


Aveiro 
Ovar 


Aveiro 
CLASSIFICAÇÕES 


Andorinhos — 1.º — Gui- 
lherme Azevedo, do Clube 
de Vela Atlantico; 2.º —José 
Maria da Silva, da Ovaren- 
se; 3.º — Eduardo Rother, do 
Clube de Vela Atlântico; 
4º — Jorge Coimbra Bonifá- 
cio,da Ovarense; 5.º — Jeremy 
Bull, do Sport Club do Por- 
to; 6º — António Ferraz de 
Liz, da Ovarense. 


Shorpies de 12m.—1.º— 
António da Cunha Martins; 
2.º — Firmino Aresta — am- 
bos do Centro deVela da M. P. 
da Murtosa ; 3.º —Eng.º Rogé- 
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Êxitos do Sporting de fAveiro 
no T Campeonato Internacional 
e no VI Campeonato de Portugal 


de MOTHS 


Durante cinco dias, de 18 
a 22 do corrente, a Costa 
Nova foi extraordináriamente 
animada com a realização 
— em regatas simuliâneas — 
do ! Campeonato laternacio- 
nal e do V/ Campeonato de 
Portugal de «Moths», que 
reuniram a presença de trinta 
e cinco velejadores de três 
países — França, Estados Uni- 
dos da América do N'rte e 
Portugal — em representa- 
ção das seguintes colectivi- 
dades: Srcieté Nautique 
Leonncise, Alhandra Spor- 
ting Clnbe, Associação Des- 
portiva Ovarense, € lube Náu- 
tico Mare Nostrum, Clube 
Naval de Aveiro, Clube Na- 
val do Funchal, Clube Naval 
de Lisboa, Sport Algés e Da- 
fundo, Sporting Clube de 


Aveiro e União Desportiva 
Vilafranquense. 

As provas decorreram sem- 
pre com extraordinário inte- 
resse e com muita vibração, 
e os velrjadores do Sporting 
de Aveiro curfquistaram, com 
brilhantismo, todas as primei- 
ras posições — facto que tem 
de se apl udir e evidenciar 
devidamente, já que as exce- 
lentes vitórias agora cbtidas 
não são mais que o resultado 
de muitas canseiras, de muito 
interesse e de muita dedica- 
ção dos Icões aveirenses pela 
modalidade. 

Nas várias regatas, apura- 
ram-se os seguintes resul- 
tados: 


| REGATA 
1.º — António Santos Silva, do Algés; 
2.9 — Ricordo Marques, do Mare Nos- 
tum; 3.0 — António Sucana, do Myre 
Nostrum; 4,0 — Eng.o Mateus Augusto 
Continua na página 7 


Pela Câmara 
Municipal 


Rinque do Parque e Insta- 
lações Desportivas de Avelro 


Na reunião de 14 do cor- 
rente, sobre consideração do 
Vereador sr. Dr. Humberto 
Leitão, que é também Presi- 
dente da Comissão Munici- 
pal do Turismo, a Vereação 
ocupou-se largamente das 
instalações desportivas da ci- 
dade e especialmente do Rin- 
que do Parque, considerado 
de há muito como não satis- 
fazendo as exigências dos 
desportos que ali se prati- 


am. 

O sr. Presidente deu ex- 
plicações sobre o estado do 
problema, que já foi estuda- 
do em 1958 após uma repre- 

* sentação recebida dos clu- 
bes orientadores, problema 
que não pôde ainda ser resol- 
vido por três razões: primeli- 
ro, porque, em 1958,a Verea- 
ção não foi unânime sobre 
a deslocação do parque in- 
fantil, cujo terreno é indispen- 
sável para a ampliação do 
actual Rinque; segundo, por- 
que o Rinque de treino exis- 
tente no Estádio de Mário 
Duarte não pode ser aprovei- 
tado para competições noc- 


Drama no 


— Uma burla! 

— Sossego, olha que não 
estás em tua casa... 

— Um roubo | 

O revisor surgiu como um 
raio; 

— O senhor está a ofender 
a Companhio | 

— Ai estou? E a Compa- 
nhia não me está a ofender a 
mim? Não me cobrou um ror 
de escudos pela taxa de velo- 
cidade, ou lá como chamam 
a essa vigarice? P'ra quê, se 
a gente vai chegar à hora do 
mercadorias ?... 

— Estes percalços aconte- 
cem... 
Do banco do frente, um 
jovem bem posto, de calças 
estreitinhos, deu uma achega 
sarcástica : “ 

— Sim, mos acontecem 
muitas vezes... Comigo, duas 
numa semana. 

— Vê vocêl? — Isto não é 
um foguete, é uma lesmal... 

— Pronto, acabou a discus- 
são. Tenho mais que fazer. 

— Tem? E eu não tenho o 
meu tio à espero? Quem é 
que me indemniza se... 

Já o outro se escopava 
depresso, alicate em punho, 
mostrando, na impassibllidade 
da expressão, o hábito de mil 
questões idênticas. Mas em 
Espinho, onde por motivos es- 
pecialissimos a fatídico com- 
posição novamente se detsve 
olém do tempo previsto, o B il- 
bino saiu à gore e, furibundo, 
rouquejante, demandou o che- 
te: 

— O senhor é copaz de 


PAGINA 2-29-8- 1959 


turnas correntes na prática 
dos respectivos desportos, 
por estar muito próximo do 
novo pavilhão hospitalar; 
terceiro, pelo facto de a Câ- 
mara não dispor de terreno 
em local propício para a cons- 
trução de um novo Rinque e 
não ser recomendável uma 
grande despesa com qual- 
quer nova instalação despor- 
tiva, desde que no plano mu- 
nicipal está previsto um gran- 
de parque de jogos e despor- 
tos a instalar nos terrenos de 
entre a Rua de Artur Ravara 
e a Rua dos Santos Mártires, 
plano este já incluído nos 
últimos trabalhos para o ante- 
plano de urbanização e apro- 
vado pelo sr. Ministro das 
Obras Públicas na sua visita 
de estudo de Janeiro de 
1958. 


A Vereação, porém, unânl- 
memente desejosa de dar sa- 
tisfação ao assunto, deliberou 
proceder, na devida oportuni- 
dade orçamental, às obras 
necessárias para a melhor 
adaptação possível do actual 
Rinque do Parque às conve- 
niências desportivas e à co- 
modidade do público frequen- 
tador, para o que concordou 
com a deslocação do parque 
infantil para as placas do 


«Foguete» 


Continuação da primeira página 


me dizer por que não pôs a 
andor esta coranguejola ? 

— Muita pena — não está 
nos minhas mãos... 

— E está nas suas mãos 
devolver o meu dinheiro, ou, 
pelo menos, a tal taxa de ve- 


locidade ? 
— Balbi 


Dona Zaira acorrio, 
mula, 

— Anda p'ró comboio... 

— Tu já viste isto? 

— Anda... 

Agarrava-o pela mango, 
suavemente. Mas ele, enca- 
rondo de súbito o grande re- 
lógio da estação, socudiu-a, 
empalideceu, convulsionou -se 
todo num grito desmesurado : 

— Ah, lodrões! Oito e um 
quarto | 


tré- 


Justamente a essa hora, no 
convés do «Ana Fueite», o 
Comendador Josendo Álvares 
dizia com os seus botões: 
«Um unhas de fome, o Bal- 
bino. Deixa-me partir assim, 
sem um adeus, só para não 
gastor uns toslões com a via- 
gem para o Porto. Pensando 
melhor, tenho de ver a quem 
deixar os cobres, não vão eles 
apodrecer no boú daquele ju- 
deu dos diabos... ». 


Jorge Mendes Leal 


Senhora Francesa 

Lecciona o seu idioma a 
crianças e adultos. Resposta 
a este jornal, ao n.º 67. 


sudoeste do Jardim do Infante 
D. Pedro, 


N. da R.— Este assunto foi ompla- 
mente debatido nas colunos do Litoral 
e oqui se pediu, insistentemente, a so- 
lução do problemo. Cremos mesma 
que as considerações do ilustre Verea- 
dor Dr. Humberto Leitão, a que se 
alude na presente noticio, foram lor- 
gamente informadas pelo que se disse 
neste jornol. Oxalá agora que « a devi- 
da oportunidade orçamental», aventada 
no texto desta mesma notícia, não 
tique no exclusiva dependêncio, como 
tantas vezes infelizmente sucede, de 
quem não pode sentir nem sabe com- 
preender a ingência e urgêncio da 
solução de certos problemas. 
Cememorações do Duplo Jubl- 
leu Aveirense — Agradecimun- 
tos ao CLhefo do Estado 


Uma comissão presidida 
pelo sr. Dr. Jiame Ferreira 
da Silva, Governador Civil 
do Distrito, e composta pelos 
srs. Dr. Alberto Snuto, Pre- 
sidente da Câmara Municipal 
de Aveiro; Dr. João Raposo 
Vice - presidente; vereadores 
Henrique Ramos e Amadeu 
Ala dos Reis; Presidente da 
Comissão Central Executiva 
das Festas do Milenário de 
Aveiro e do Bicentenário da 
Cidade e representante da 
Junta Autónoma do Porto de 
Aveiro, sr. Comandante Ma- 
nuel Branco Lopes; Presidente 
da Câmara Municipal de Ilha- 
vo, sr. professor Manuel La- 
vado Corujo; representante 
da Câmara Municipal da 
Murtosa, sr. Dr. António Ta- 
vares Rebelo; Capitão do 
Porto de Aveiro, sr. Capitão- 
-tenente Caires Braga; Co- 


AUSTIN presenta uma nova raça de carro uliliário 


INACREDITÁVEL 


AUSTIN «850”| 


6) 


Nunca se viu um carro pequeno como este: tracção à frente, suspensão 
consumo de menos de 51. aos 100 km. e velocidade má- 
E ISTO É APENAS UMA AMOSTRA... 
de comprimento total, arruma-se num intervalo de 3,40 m. e, apesar de pequeno, 
tem mais espaço interior do que a maioria dos carros de preço mais elevado, 


E isto ainda não é tudo! Transporta uma infinidade de coisas em virtude 
de ter mais espaço interior, em relação ao seu tamanho, do que qualquer outro 
carro do mundo, todas as partes mecânicas estão à frente sob o «capot», desde o 
motor de tamanho normal à caixa de velocidades, transmissão e diferencial, O resto 


totalmente independente, 
xima superior a 115 km/h.. 


mandante da Base Aérea de 
S. Jacinto, sr. Coronel-avia- 
dor. Mário Eugénio Jorge de 
Noronha; Secretário Geral 
das Festas, sr. Eduardo Cer- 
queira; e Secretário da Co- 
missão de Finanças das mes- 
mas Festas, sr. Dario Ladeira 
—deslocou-se a Lisboa a 
apresentar os devidos agra- 


"P decimentos ao sr. Presidente 


grace 


da República, pela honra 
que deu à cidade e aos con- 
celhos de Ílhavo e da Murto- 
sa com a sua recente visita 
por ocasião das festas jubila- 
res de Aveiro. 

A Comissão foi recebida 
no Palácio de Belém pelo 
venerando Chefe do Estado, 
O sr, Presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro fez ali 
a entrega ao sr. Almirante 
Américo Tmaz da medalha 
do Milenário, cunhada em 
ouro, tendo gravada no re- 
verso uma dedicatória, 

O sr. Presidente da Repú- 
blica teve palavras de muita 
amabilidade pira com a Co- 
missão e expressões demons- 
trativas da satisfação pela 
forma por que foi acolhido e 
festejado e, ainda, pelos me- 
lhoramentos que inaugurou e 
pelos progressos regionais 
que lhe foi dado observar. 

A Comissão foi, depois, 
inscrever-se no livro de cum- 
primentos ao sr. Presidente 
do Conselho. 


Pela Capitania 


Movimonto marítimo 


* Em 19, entrou o navio- 
-atuneiro «Rio Vouga», pro- 
cedente de Favignana e saíu 
o navio do mesmo tipo «Rio 

gueda», para Lisboa, am- 
bos em lastro. 

* Em 24, entrou o galeão 
a motor «Praia da Saúle», 
vindo de Setúbal, com ci- 
mento, e salu para Lisboa 
a canhoneira «Diu ». 

x Em 25, seguiu para o 


seven 


é espaço para si, para os seus e para a sua bagagem, 


Conduzi-lo é um prazer 


A tracção à frente economiza peso e fá-lo curvar como um carro de «sport», 
Todas as rodas têm suspensão independente de borracha, de forma a obter-se o má- 
ximo de suavidade no andamento. Em virtude desta suspensão não se sacrificou 


nenhum espaço para os passageiros. 


O AUSTIN SEVEN foi experimentado com o maior sucesso em estradas de 
montanha, em péssimas calçadas de paralelepípedos e percorreu ainda alguns milha- 
res de km. em estradas portuguesas. Motor de 4 cilindros, 848 c. c., 4 velocidades 
para a frente. Preço do modelo de luxo: Esc, 42 000809, acrescido de Esc. 2 998880 


da taxa de F.F.. 


AUSTIN sempre na vanguarda 


EM EXPOSIÇÃO: No Stand do Agente para o Distrito de Aveiro — Manuel dos Santos Gamelas 
Rua da Fonte Nova, 18 — Telef. 22031-2- AVEIRO 


Porto, em lastro, o galeão a SER vi ) 
motor «Praia da Saúde». n 


Artes de Xávega 


As oito companhas de 
arrasto em actividade na area 
da Capitania — duas em cada 
uma das pralas do Fura- 
douro, Torreira, Vagueira e 
Mira —realizaram, no ano 
corrente e até ao fim d- Ju- 
lho, 1589 lanços, cujo pro- 
dutg ascendeu a 2577 849800. 


Admissão na Armada 


Até 12 de Setembro pró- 
ximo está aberta a admissão 
de vuluntários — que comple- 
tem 17 ou 18 anos em 
1959 — para servir na Arma- 
da. As condições de admis- 
são encontran-se patentes no 
átrio da Capitania, 


Cine Clube de Aveiro 


No dia 4 do próximo mês : 
de Setembro, pelas 21.30 ho- CIN 
ras, o Cine Clube de Aveiro A 
exibe, no Teatro Aveirense, TELE 
o filme Viagem em Itália, 
realizado por Ruberto Ros- Sábado, 24; 
sellini e interpretado por In- DALE ROBER 
grid Bergman, Georges San- | 
ders e Maria Mauban. DI AM 

Trata-se duma experiên- SOPHIA LOR 
cia de cinema subjectivo, em 
que se tenta conciliar o rea: À Sorte 
ismo dos ambientes, do com- 
portamento e da vida interior ro 
das personagens. Ingrid Ber: visEU nú 
gman tem, neste filme, uma 
actuação relevante. Sang 
JMEMDIE snes: coma 

quena sala na Quinta- fel 

Rua dos Mercadores, n.º 16, 
em frente à Casa dos Jornais, MARTINE Gu 
servindo para escritório, asso- pq A 
! 


cixção, etc.. 

Vende-se, em hasta pública,; [e Ê 
no dia 5 de Setembro próxi- TELE 
mo, pelas 14 horas, na Di- 
recção de Finanças d- Aveiro. i 
Pode ser visto na Culónia 2º excel 
Agrícola da Gafanha. a 

Base de licitação, 3 000800. 


Sang | 
Terça-feira, 


O Bará 


Uma epopein a 
JASO] 


NOT, Qi 
Sxto-feira 


Parmágiplh: 
Vende-gi dá-s 
arrendume ; 
Falar nfdac, 


cin 


Domingo, dl 


com 3U5 m., 
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1 Exposição Fila- 
télica de Aveiro 


Milhares de pessoas, não 
só de Aveiro mos de diversis= 
simos pontos do País, lêm visi- 
todo a | Exposição Filstélica 
de Aveiro, fel z iniciotiva que a 
Secção Flatélica e Numismá- 
tica do Clubs dos Golitos em 
boa hora integrou nos Come- 
morações do duplo jubileu 
avei e 1se, 

São particularmente notá- 
veis os porlicipoções dos C. T.T., 
do Ministério do Ultramar e de 
alguns dos mais reputados fila- 
telistas portugueses; mas, entre 
os concorrentes do Distrito, 
contam-se também algumas 
valiosas colecções, que foram 
justamente apreciadas e devi- 
damente classificadas pelo júri 
para tal convidado. 

No sábado, como anunciá- 
mos, procedeu-se à sessão 
inaugural com a ass stância das 
entidades oficiais e numerosos 
filatelistas, tendo feito uma 
palestra o conhecido coleccio- 
nador sr. Dr. A, J. de Vascon- 
celos Carvalho. 

Reservamos para o próximo 
número uma notícia desenvol- 
vida sobre o interessantíssimo 
e volioso certeme, que amanhã 


encerra às 23 horas, depois 
duma sessão para distribuição 
de prémios, que se efectuará 


às 17.30. 

Hoje, pelas 21.30 horas, o 
conhecido filotelista sr. Dr. An- 
tónio Fragoso dissertará sobre 
« Marcas Postais do Distrito de 
Aveiro no Século XX». À con- 
feência será ilustrada com 
projscções luminosos, 

x É amanhã o primeiro dia 
de circulação do selo comemo- 
rotivo do Milenário de Aveiro. 
Os C. T. T. editaram um so- 
brescrito oficial e facultarão aos 
interessados a oposição de um 
corimbo especiol do primeiro 
dia. Aqueles selos e sobrescri- 
tos, bem como a referida obli- 
teroção, podem ser obtidos no 
posto dos C. T. T. que funciona 
no recinto da Exposição ( edifi- 
cio da Secção Feminina do 
Liceu de Aveiro, à Proça da 
República ). 


Vendem-se 


Duas casas sitnadas na 
Rua dos Arrais, n.º 11 a 15, 
e Travessa das Falcoeiras, 
n.º 4, encontrando-se uma 
desabitada. Dirigir propostas, 
ao n.º 68,a esta Redacção. 


FAZEM ANOS: 


Hoje — O sr. Manual da Silva Fal'x; 
e q menina Olgn Cristino Reis Pinto, 
filha do sr. Eng.º Raul W 'hnon Correia 
Pinto, ausentes em Sá do Bandeira ( An- 
gola ). 

Amanhã — As sr. D. Loura Seta 
Raposeiro e D. Maria de Lourdes Taixeira 
da Cesta, filha da sr.º D, Sara Biscaia ; 
o menina Cândida Fernanda Groça q 
Melo, filha do sr. Telmo da Groça é 
Malo;; ea manino, Já Eduardo, filho 
do sr. Z-fer no Augusto Soares. 

Em 31—A sr.º Conceição Coelho 
Vern-Cruz, esposa do sr. José Maria da 
Silva Vero-Cruz; o sr. José Conde de 
Carvalho; e o estudante António Adérito 
Bás Co-lho, filha da sra D. Rosária 
Coldeira Brás Leite Pais. 


Em 1 Setembro — Às sr.º! pref D. 
Norbinda de Melo Piendo e D. Maria 
Filsmena Sebreiro Vidal, esposa do sr, 
Dr. Corlos Vidal. 

Em 2— As sr.9º D, Ernestina de Lima 
Gouveia e D. Rosária Caldeira Leite Pois, 
esposa do sr. Manuel Ferreira Leite Pais, 

Em 3 — As ar.º* D. Maria Luisa do 
Resgate Fronça Mendes, esposa do sr, 
Carlos Marques Mendes, D. Maria Isabel 
Freire Leito, e«poso do sr. Henrique Jorge 
Cândido Morques Figueiredo de Almeido, 
e D. Maria Fernanda Contente, esposa 
do sr. Antónir Pimentel Monteiro; a me- 
nina Maria Fernanda Génio de Lima, 
filha do saudoso Capitão José Barata 
da Lima; e o ovejrense sr, António José 
Vogns da Silva Justiça, técnico-operador 
do Rátio Clube de Nev= Lisboa (Angola). 

Em 4— A sr.º D. Maria da Purifica- 


O Verão não acabou!... 


reresrenesas 


A Lasa «PREÇO POPULAR, 


porque comprou, na ocasião própria, a maior colecção 
de tecidos jamais vista numa só casa, proporciona-lhe, 
ainda, a escolha de tecidos — estampados ou lisos — 
para Verão, dentro dum completo sortido e 


A PREÇOS- EXCEPCIONAIS 


À parlir de 2.3 eira, na «PREÇO POPULAR» 


A casa que veste Pais e Filhos 


Rua de Agostinho Pinheiro, 1-AVEIRO 


TEM PREÇO FIXO 


ção Maia Casimiro, esposn do ar. Agnelo 
Casimiro da Silva; o sr, Jonquim Hum- 
berto Gomelos Costo, filho do sr. Lino 
Costo; o estudante Jião Manuel, filho 
do sr. Manuel Marins de Melo; e o 
menino António Manuel, filho do sr. 
Emílio da Silva Campos. 


PEDIDO DE CASAMENTO 

No passado dia 7, foi pedida em ca- 
samento a menina Maria da La-S late 
Miguéis de Almeida, filha da sr.º D. Rosa 
guéis de Almeida « Silva e do sr. Arlin- 
do de Almeida e Silva, prra o sr Eng.º 
Jorge R bairo Mrrques Gomes, filho da 
sr.º D. Maria J sé Ribeiro Marques e do 


Eng.º Manuel Maques (Gomes, do 
Porto. 
O enlace realiza-se brevemente. 


NA REDACÇÃO 


Honraram-nes com a sua visito q 
esta Redocção o sr. Celestino Martins 


Mais uma grande vitória 


DUNLOP 


VII GRANDE PRÊMIO DE PORTUGAL 


(Fórmula 1) 


vo Circuilo de Monsanto para o Campeonato do Mundo 


Os condutores classificados em 1.º, 2.º, 3.º, 4.º, 5.º, 7.º, 9.º e 10.º 


usaram todos pneus 


DUNLOP 


18 concorrentes 
16 correram com 


Distribuidores no centro do País 


ERA 


AUTO INDUSTRIAL, L.”* 


Dins e sua esposa sr.º D, Iracema Gali- 
cho Dias, recém-ch gados de S. Paulo, 
e sun sobrinha sr.º D Mia do Concei- 
ção Resende, esposa do conhecido pintor 
Júio Resende, 
Gratos pela deferôncia. 
DE FÉRIAS 


Encontra-se de férias em Dubon, 
União Sul Africana, com sua espssa, o 
Engenheiro Agrónomo sr, Joga Manuel 
de Andrade Massadas Rino, funcionário 
dos Serviços Técnicos de M qimbique, 
nosso conteriâneo e filho do sr. António 
Massados de Almeida Rino. 


Despedida 


Eduardo Marques Sara- 
mago, tendo antecipado o seu 
regresso à Venezuela, des- 
pede-se por este meio dos 
seus Amigos, a to tos ofere- 
cendo os seus préstimos na- 
quele país. 


Considerações sobre 


Continuação da primeira página 


verberou o «crime» de sacrifi- 
car tais «volores» a um tão 
reprovóvel uso decorativo; e 
disse-me os porquês do «crime», 
e deu-me as cotoções aproxi- 
madas daqueles «valores» irre- 
mediávelmente destroçados, e 
falou-me em albuns para co- 
leccionamento... Arregolei os 
olhos num espanto: «Pois aqui- 
lo... ?» Mas a verdade é que 
me ficou para toda a vida a 
lição— e o proveito — das pa- 
lovras do Dr. A'lvaro, sublinha- 
dos pela vivacidade dos seus 
olhitos cerúleos, sempre, porém, 
a mudar de tom conforme as 
lunetas (verdes, amarelas, azuis) 
que lhes antepunha em obe- 
diência a imperativos oflalmo- 
lógicos que nunca compreendi... 


Pois noquela mesma sola, 
volvidos muitos anos —tan- 
tos |...—, foi-me dado há dias o 
ensejo de ouvir, como eco do 
remoto elogio dos selos feito 
pelo velho e respeitado profes- 
sor, a palavra autorizada do 
Dr. Vasconcelos Carvalho, meu 
ilustre colega nas lides do Foro 
e também (ainda que com ou- 
tra invejável projseção) «co- 
leccionador do cuspo internacio- 
nal». Ali, precisamente, por 


Datilógrafa 


Menina com 26 anos, com 
curso, oferece-se para ser- 
viço de escritório, 

Informa esta Redacção. 


Terreno — Vende-se 


Para construção, na Rua 
de Castro Matoso, próximo 
do Jardim, Informa-se na 
Rua do Loureiro, n.º 24. 


Empregado de Balcão 


Para ferramentas e dro- 
gas, com prática, admite a 
firma Ferragens de Avei- 
ro, Lda — Telefone 23 805 


SELOS 


caprichosa e, para mim, co- 
movedora coincidência, foi-me 
repetida a lição escutada na 
minha distante meninice. E a 
verdade é que os efeitos dessa 
longínqua lição, agora assim 
recapitulada, se me têm tradu- 
zido em júbilos íntimos, em sa- 
lutar repouso e numo higiene 
de paz e olheomento das dis- 
sensões dos homens que va- 
lem bem todos os riscos físicos 
do frequente contacto com o 
anti-higiénico... «cuspo inter- 
nacional ». 


Prozer pueril esse de juntar, 
classificar e arrumar popeizi- 
nhos multicores? Risível pina- 
coteca-miniatura ou minia- 
turol iconografia, um album 
filatélico ? Ilusória capitolização, 
o coleccionomento? Discutível 
pedagogia a das lições dos se- 
los? — Talvez... Sômente que 
a puerícia e a ilusão consti- 
tuem ainda a mais eficiente 
terapêutica contra os moles 
(desde o egoísmo à ferocidade) 
de que os homens se tornam 
terrivelmente enfermiços — pre- 
cisamente quando, em absoluto, 
deixam de ser cândidos e so- 
nhadores como as crianças... 


Festival Ibérico de Natação 


Continuoção da-págino- três 


cedes Iturrino (E.), 2m. 39 9s.; 
2º — Maria Adela Martinez 
(E.), 2m. 41,38.; 5 * — Maria 
Luísa Bessone Basto (P.), 
2m. 5658.; 4º — Maria Isa- 
bel Pereira Machado (P.), 
3m. 155s.. 

loo metros-costos— 1.*— Pa- 
quita Esteban (E.), Im. 20,6s.; 
92*— Alicia Martin (E ), Im. 
246s.; 3.º — Berta Madeira 
(P), Im. 3038.; 4.º — Isabel 
Maria Barrué (P.), Im. 41,5s,. 

4x100 metros-estilos — 1.º — 
Espanha, 5m. 44,6s. (Paquita 
Esteban, Im. 24s.; Carmen 
Ramos, 1m. 53,58 ; Ana Ma- 
ria Santamaria, Im. 289s.; 
Tachy Tomas, Im. 18,28); 
2" —Portugal, Gm. 59s. 
(Berta Madeira, Im. 31,8s.; 
Felícia Santana Barreto, im. 
39,28.; Maria Luísa B-ssone 
Basto, Im, 345s.; Maria Te- 
resa Montoya, 1m. 20,45.). 


As nadadoras de Espanha 
conquistaram — de forma clara 
e indiscutível — todos os primei- 
ros e segundos lugares nas 
provas individuais; e, nas duas 
estafetas, classificaram-se no 
posto cimeiro. Foi um êxito 
completo, total, corolário lógi- 
co duma superior preparação 
física e técnica e do superior 
desenvolvimento da natação 
espanhola em relação à por- 
tuguesa, 

Muito homogênea, a jovem 
e poderosa selecção do jd 
vizinho teve em Mercedes !ur- 
rino—que em Aveiro melho- 
rou os records de Castela dos 
200 e 400 metros livres—a 
figura mais destacada, Mas 
distinguiram - se agualmente 
Maria Adela Martinez, Pa- 
quita Esteban, Carmen Ra- 
mos e Carmen Perez (estas 
que baixaram os seus melho- 
ves tempos em 100 metros mari- 
posa) e Ana Maria Santama- 
ria (que reduziu a sua marca 
pessoal nos 200 metros bru- 
ços). 

As nadadoras de Portugal 
— é evidente — procuram ofe- 
recer sempre boa réplica. Con- 
tudo, e embora tenhamos de 
concordar com um firme pro- 


£ E esta 


A nadadora moçambicana Regina Veloso a 


única pormuguesa que lia competir, com 
vantegem, com as espanholas (em cima). 
O treinador japonês Dr. Shintaro Yolcochty 
orientador de selecção nacional, que este ano 
tornou a exibir-se em Aveiro (ao lado), 


gresso das nossas representan- 
tes, a verdade é que mesmo na 
prova em que se registou mais 
equilibrio (os 100 metros ma- 
riposa) a segunda de Espa- 
nha ganhou nítido ascendente 
sobre a primeira de Portugal, 

Com reduzido número de 
componentes, o que obrigou as 
atletas a desdobrar a sua 
actividade por várias provas 
(Maria Luísa Bessone Basto, 
de longe a melhor portuguesa, 
teve de actuar em cinco das 
oito provas do festival ), anossa 
selecção nacional acusou pro- 
fundamente a diferenciação de 
valores das suas nadadoras. 
Mas, como já se disse, em Por- 
tugal tem havido progressos, 
que vieram a traduzir-se numa 
geral melhoria dos tempos in- 
dividuais e ainda na queda de 
vários records nacionais e re- 
gionnis. Assim: 

Maria Luísa Bessone Basto 
ficou agora detentora dos re- 
cords dos 100 metros mari- 
posa (absoluto, batendo o tempa 
de 1m. 33,38. de Regina Ve- 
loso), dos qoo metrus livres 
(absoluto, pulverizando a mar- 
ca de 6m. 21,28. de Elsa her- 
reira) e dos 200 metros livres 
(de juniores e seniores, melho- 
rando o tempo de zm. 3,75. de 
Maria da Graça Paiva e a 
marca de zm. 108. de Maria 
Gourinho); Isabel Maria Bar- 
rué melhorou o record de 
Coimbra dos 100 metros livres; 
e, finalmente, as equipas das 
estafetas conseguiram novos 
records absolutos : em 4>X100 
metros livres, melhorando a 
marca de sm. 13 8,º, em 4X100 
metros estilos, alcançando tem- 
po inferior a 6m. 6,85. — des- 
tronando equipas da Associa- 
ção de Natação de Lourenço 
Marques. 


Provas complementares 


“Participaram nadadores do 
Sport Algés e Dafundo, Sport 
Algés e Agueda, Belenenses 
e Beira-Mar. 


NO SÁBADO 

33 metros-livres — Escolas— 
1.9- Aníbal Silveira, S.A.A.; 2.9-An- 
tónio Carlos Ferreira, B. M.; 3.0- 
Fernando dos Santos, S. A. As 
40-Carlos Alberto Carvalho, B. M.. 

100 metros-bruços— Iniciados 
—10-Manuel Andrade, S. A. A 
Q20-Portela de Matos, B. M.; 3.0-An- 
tónio Teles, B. M.; 40-Jnime de 
Almeida, S. A. A; 5.9-Jusé Pereira, 
É: Mus 6.o-Malheiro de Carvalho, 


100 metros-costas— Aspirantes 
— 1.2 José Luís Fonseca, S. A. À. 
2.0- Jose Pedro Figneiredo,S. A. A.; 
5.2-Carlos Armando Picado, B. M.; 
49-Herculano Graça, S A. A.;5.0- 
Amórnio Luís Bento, B. M. 

100 metros-livres — Inscrição 
livre — 1.0-S mão Abrantes, S.A A.; 
2u-Pinto Bastos, B. M.; 3.9-Carlos 
atmundo Picado, B. M.; 4.9- Rui 
Monteiro, S, A. A.; b>-Jjão S 1- 
rana Portes, B 

66 metros-livres — Escolas — 
1.º-Alves de Uliveira, S, A. A.; 2.0- 
Francisco Manu] Rebocho € hris- 
to, B. M.; 34-Raul Seixas, B. M.; 
4.0-Jusé Murin Almeida, S. A. A. 

200 metros-bruços — Inscrigdo 
tivre — 1 0-Vasco Naia, B. M ; 20- 
Juca de Carvalho, S. A. D; 3o- 
Óscar Agostinho da Costa, B. M.; 
49-Port la de M tos, B,M.;5.0-Au- 
tório Teles, B. M.. 

4 x33 metras-estilos — Inscrl- 
ção livre — 1o-Algés e Águ da 
(equipa A, com Juge M-lo, Me- 
nuel Andr de, Almeida e Simão 


Abrantes); 2.0-Beira-Mar (equipa 
A com Carlos Armando Piendo, 
vasco Naia, Oscar Agostinho da 
Costa € Pinto Bastos); 5.o-Algés e 
Águeda (rquipa C, com Jusé Fon- 
seva, Fernando Santos, Nelson 
Gnerra e João Oliveira); 4, Algés 
e Águeda (equipa B, com J sé P:- 
dro, J. Alm ida, Rui H nriques e 
Jusé Marin); 5.2-Beira-Mar (equipa 
C, com Autônio Ferreira, Rebo- 
cho Christo; Portela de Matos e 
Raul S ixus). 

5x33 metros-livres — Inserl- 
ção livre 1.9-B 1ra-Mur (equipa 
A, com Mária Júlio, Pinto Basto, 
João Neto, Carlos Pi ado e Vasco 
Nain 1; 2.o»Aldés e Áqueda (equipa: 
A, com Jorge Melo, António Almei- 
da, Simão Abrantes, Bério Marques 
e Jusé Almeida); 5.0-B ira-Mar 
(equipa C, com Raul Se xs, Rebo- 
cho Christo. Autônio Ferreira, Pure 
tela de Matos e Curlos Alberto 
Carvalho); 40-Algés e Aguda 
(equips B, com José Pedro, Rui 
Monteiro, Jião Olveira, Fermsndo 
Pinho e Jorge Figueiredo). 


NO DOMINGO 


33 metros-bruços — Escolas — 
1.0-Port la de Matos B. M,; 2.0- 


As nadadoras Maria Isabel Pereira Muchado, Mercedes Itarrino, Maria Luisa Bear 
sone Basto e Maria Adela Martinez, no final da prova de 400 metros livres 


“Manuel Pereira, S. A. A.; 39- Jnsé 


Pereira, B M.; 4.9-Malheiro de Car- 
Valho, B.M.. 

100 metros-costas — Inscrição 
fivre— 1.o-Jurge Melo, S. A. A.; 
Qo-José Luís F nseca, S. A. A.; 
%o-Jusé Pedro ligieiredo. S A.A. 
4AuCurlos Armando Picado, BM 
5.9-Rut Monteiro, S, A, A.. 

100 metros-martposa — Inscri- 
ção lrore— 19-) sé Manu Pin- 
tassilgo, Bel,; 29 Ó-enr Agostinho 
da Coste, BM. 3>- João 3 rrana 
Fortes. B M,; 49-Cailys Alberto 
Santos, S. A. À, 

33 metros livres— Escalas mis= 
tas — 1.o-Francisco Manuel kKebo- 
cho Christa; 20-R«nl Seixas, 3.0- 
Autónio Ferreira; 4º Maria Isabel 
Kebocho; 5.9-Cnrlos Alberto Car- 
vulho — tndoxs do Beirs-Mur. 

100 metros-ltvres — Inscrição 
tlore— 1.9 Simão abrantes, S. A.As; 
2o-Curlos Armado Picado, B.M ; 
3.º Pinto Bastus, B. M; 4.9-Curlos 
Alberto Santos S, A, A.; 5.0-Mário 
Júlio Mateus, B, M.. 

100 metros-bruços — Iniciados 
e Aspirantes — 1.0-Vasco Carre- 
lhas da Silva, S. A, D.; 20-Manuel 
Andrade. 3. A, A.; 5º-Port la de 
Matos, B M.; 4>-Fernundo de Pi- 
nho,S À A.;50-Jusé Pereira, B.M, 

100 metros-bruços — Juniores 
e Sentores — 1.o- Juca de Carvalho, 
S.A, D;20-Visco Nuis, B M; 3.4, 
Oscar Agostinho da Cost=, B. M.; 
4.-Faustino Santos, S. A. A. 

4 x66 metros-livres — Inscri- 
ção bore — 1o- Algés é Águeda 
(equipa A. com Jorge Melo, Monuel 

mdinde, José Relvas e Simão 
Abrantes); 20 -Algés e Águeda 
tequipa B. com Juse Ponseca, ) ré 
Sucena, Nelson Bolimia e N bre 
de Andrade), A equipa do Beira- 
Mar, que chegou em 29 lugar, foi 
desclassificada, 

7x33 metros-lovres — Inscrl- 
ção livre—1.o-Beiiu-M r (Jão 
Reis, Arnelino Veig: Relo ho 
Christo, Pinto Bastos, Mário Júlio, 
Curlos Picado e Vasco Nam); 2.0» 
Algés e Águeda (Jorge Melo, No- 
bre de Andrade, Simão Abrantes, 
José Relvas, Bério Murques, José 
Sucena e Albino Custa). 


BEIRA-MAR — BELENENSES 


Resultados gerais npurados na 
jornada inaugural, na nvite de sá- 
bado, dia 15: 


100 metros — mariposa ( ho- 
mens) — 1.º Jusé Munucl Pintus- 
silgo (Bel), Im. 272; 2º José 
Manuel Fragoso (Bel.), 1m,458.; 
3.º Cerlus Armando Picado (B.Mj), 
Im 475s.; 4º Miguel de Jesus 
(Bel). Im. 4798, 

100 metros — mariposa (se- 
nhoras ) — 1.º Maria Astrid (Bel,), 
Im. 563s.. 

33 metros — livres (infantis) 
— 1.º Frencisco Manuel Christo, 
2458.; 2º António Carlos Ferreira, 
246.; 5º Virgilio Gonçrives 298.5; 
4º Caxqueira Pires 3258.; 5º An- 
tóuio Casal, 37 ». — tudos do Beiru- 
-Mar. 

100 metros — bruços (homens) 
1º Vasco Neia (b.M.). Tm 28 1; 
vo Nérgio Pereira (B: |), 1m 281s; 
5º Óscar Agostinho da Costa 
(B.My Im 5098.; 4.º José Ma- 
nue] Pintassilg + (Bel). Im 358.; 
5º Jusé Manuel Fragoso (Bcl,); 
6.º António Teles (B. M.). 

66 metros— costas (senhoras) 
— 1º Vitorina Matosa (Bel.), 
1m.954.; 2º Aida Matosa ( Brl.), 
1m. 106=.;54 Maria Isabel Rebo- 
cho (bB.M ), Im. 208; Adosinda 
Silva (Bel), Im. 2785. 

100 metros — livres ( homens ) 
— 1.º José Kosa de Freitas (Bel 5, 
1m, 1878.; 2º Luís Mon'z | Ibeiro 
(Bel.), 1m. 1955.;3.º Carlos Pinto 
bastos (B. M.), Im. 2498. 4º 
Josquim Lara (B 1.) Tm, 26. 1x: 
5º Juão Manuel Neto (B M ),6º 
Juão Serrana Portes (B. M ). 

33 metros — bruços (infantis ) 
1º Portela de Matos (B M 28,78; 
2º Jusé Preira (B M.) 33- 45º 
Melh tro de Carvlho (B My, 
3144 =.;4º João Pintass go (Rel ), 
5453.; 5º Moreira (B. M.); 6º 
Simões Dias (B. M.). 

400 metros — ltvres (homens ) 
1º Juxé Kosa de Freitas (B 1.) 
6m.278s.2º Américo Harpa Bel), 
6m. 30. 18; 3º Curlos Alberto 
Vieira (Bel.).61m1.3255s ;4.º Eduar- 
do Kodrigues de Sousa (B. M ), 
Tm. 215. 

33 metros — bruços (senho- 
ras)— 1º Maria Astrid (Bel), 
525; 22 Ofélin Carvalho e Silva 
(6 M.) 5478; Luzia Silva (Bel), 
375. 4º Marin Vitória Baptista 
(B. M.),5858.; 5º Adosinda Silva 
(Bel). 

100 metros — costas (homens) 
1º Luís Muniz Ribeiro (Bel) 
im. 315s; 2º Nuno Sampaio 


(Bel.), Im. 3758.; 3º Carlos Ar- 
mundo Picudo (8 M.) Tm 418.5; 
4º Crnz Bento (B.M.), 1 m.564s.. 

33 metros — mariposa ( infan- 
tis) — 1º Francisco Manuel Chris- 
to (B. M.), 31.28; 2º António 
Carlos Ferreira (B. M.), 51.68.; 
5.º Juão Pintassilgo (Bel. ), 383s.. 

4x 100 metros — livres (ho- 
mens)— 1º Belenenses (José 
Rosa de Freitas, Carlos Alberto 
Vieira, Luís Moniz Ribeiro e Amé- 
rico Harpa), 5m, 33,1 8.; 2.º B-ira- 
«Mar (Vasco Naim, Carlos Pinto 
Bastos, João Neto e Juão Serrana 
Fortes). Gm. 855. 


4> 100 metros — estilos ( se- 
nhoras)— |8 Belenenses (Aida 
Matosa, Luzia Silva. Maria Astrid 
e Vitorina Matosa), Tm, 43 su 

7x 33 metros— Livres (ho- 
mens) - 1º Breira-Mur (Carlos 
Armundo Piendo, Jomo Serrana 
Fortes, João Neto, Carlos Pinto 
Bastos, Vasco Nuia, João Reis e 

secar Agostinho da Costa), 
gm 3715; 2º B lenenses ( Luis 
Moniz Kibiro, Américo Harpa, 
Carlos Alberto Vieira, Josguim 
Lara, José Rosa de Freitas, Ricar- 
do e José Manuel Pintassilgo ), 
2m.395s.. 

Na jurnada de domingo, apura- 
ram-se as seguintes classificações: 


400 metros — livres (homens ) 
— 1.º Jusé Rosa de Freitas (Bel), 
6m, 1484; 2º Carlos alberto 
Vieire (Br 1), Gm 155=,: 5º Amé- 
rico Hirpa (Bel ) Gm 2950.; 4º 
Raul Manuel Menteito (BM ); 
5º Eduardo Kodrigues de Susa 
(BM). 

100 metros — livres (senhoras) 
— 14 Vitorina Matosa (Bl), 
Tam, 42,54. 

66 metros — [ vres (intcindos) 
— 1.º Amónio Portela ve M tos, 
57 =; 2º Prencisco M mel Ch is- 
10, 672=;3º Rel Seixas, 57Os; 
4.º adelino Veiga — tudos do Bei- 
ra-Mur. 

200 metros—bruços ( ho- 
mens) — 1º Vasco Nuia (B M.), 
5m.898,; Óxcar Agostinho da 
Costa (B M ) 3m. 1184,;5ºSér- 
gio Pereira (Brl.), Sm. 14985.; 4º 
José Manuel Pintassildo (Bel.j; 
5.º Arvaldo Martins (B. M.). 

66 metros — costas (senhoras) 
1º Vitorina Metosa (Bel. Im, 108 4 
22 Aida Mntosa (Bel.), lim 11.78: 
5º M ria Isabel Kebocho (B. M.), 
Tm 2] 8. 

100 metros — costas (homens ) 
— 1.º Lnis Maniz Ribeiro (Bel), 
Im. 289s; Jusé Pedro Figueiredo 


(B. M.), im. 3458.; 5º Nuno 
Sampaio (Bel.), Im. 3888; 4,º 
Curlos Armnudo Preado (B. M ), 
Im 38 8s.; 5.º Cruz Bantu (B. Mj. 

100 metros — bruços (senho- 
ras) - 1º Maria Astrid (Bel), 
tm, 528.; 2.º Luzin Silva (Bel), 
20, 45, 

33 metros — bruços ( senho- 
ras) — 1º Olélia Curvelho e Silva 
(B. M.), 348.7 2º Maria Antonteta 
Ferreira (B. M.), 36,2 4.. 

100 metros — mariposa (ho- 
mens) — 1.º José Munuel Pinas- 
silgo (B-l.), 1 im. 28,6.; 2.º Ó-car 
Agostinho da Costa (B. MJ 
1m.418,,5º José Munuel Fragoso 
(B 1.) Im. 455; 4,º Miguel de 
Jesus Bel.) Im. 4558. 

200 metros — livres (homens) 
— 1.º tónilos Alb são Vi tra (Bel.), 
2n 568.;2º Américo Harpa (B 1), 
“m 58<.; 3º Luís Moniz Pereira 
(Bel). 310. 558.; 4.º Curlos Pinto 
Bestos (B. M.); 5º Edunrdo Ko- 
drigues de Suu-u (BB. M,); 6º Her- 
culano Graçu (B. M.). 

33 metros — livres (infantis) 
— 1º Antônio Ferreira, 258.; 2º 
Carlos Alberto Carvelho, 308,; 3º 
Casqueira Pires 318.;4º João Si- 
mõôes Dins — todos du Beirn-Mar, 

4x 100 metros — estilos ( se- 
nhoras)— 1.º B lenenses (Aida 
Mutosa, Luzia silva, Maria Astrid 
e Vitorin- Matósa ). Tm. 47,6 su 

4x 100 metros — estilos (ho- 
mens) — 1.º Belenenses ( Luíx Mo 
n'iz Ribeiro, sérgio Per-iru, ) sé 
Muuuel Pintassilgo e Jo-é Rosa 
de Preitos). Gm 571; 2º Beir = 
-Mar (carlos Armando Prcado, 
Viusvo Nain, Os ar Agostinho da 
Costa e Carlos Pinto Basto), 
Gm. 182, 

33 metros — bruços (infantis) 
— o ) sé Lopes Pereira. 325. 
2º M lheno de Curv lh (Bo Mo) 
3518., 5º Vitor Paulmo (Bo Mo), 
333-.; 4º Sinões Des (B M.), 
5.º João Pintassilgo (B 1). 

7x33 metros — livres (ho- 
mens — 1.º Beira-Mar (Carlos Ar- 
mando Picudo, Ó-car Agostinho 
da Costa. Carlos Pinto Bastos, 
Mário Júlio, Vasco Naia, Reis e 
João Net), 2m 338; 2.º Belenen- 
res (Américo Herpa, Luis Moniz 
Pereira, Carlos Alberto Vieira, 
José Rosa de Freitas, Ricardo, 
Jorquim Lera e José Menu | Fra- 
geso) Qm 41 5». 

33 metros — bruços (infantis ) 
— 1.º Autônio Rebocho, 465s; 2º 
Jorge Carvlho, 525=,; 3º José 
Paulo Rebocho, 54 25. — todos do 
Beira-Mar, 


Litoral + 29-VIII-1959 Ano V x Nº 253 * Página Seis 


E 7 


a o PA 


Drovas de MOTHS 


Continusção da terceira página 


dos Anjos, do Sporting de Aveiro; 5.0 — 
Carlos Tolentino, do Algés; 6.9 — José 
Nunes, do Algés; 7.0 — Claire Henry 
Nell, dos E. U. A. N.; 8.0 — José Re- 
belo, do Alhandro;. 9.º — Manuel Padi- 
nha, do Vilafranquense; 10.0 — João 


Carvalho, do Alhandra. 


Il REGATA 


1º — Eng.º Mateus Augusto dos An- 
los, do Sporting de Aveiro; 2.9 — Antó- 
nio Santos Silva, do Algés; 3.9 — Ricar- 
do Marques, do Algés; 4,9 — Carlos 
Tolentino, do Algés; 5.9 — André Devil- 
lors, da Leonnoise; 6.2 — António Teles, 
do Sporting da Aveiro; 7.9 — José Nu- 
nes, do Algéx; 8,9 — Monuel Padinha, 
do Vilafranquense; 9.9 — Jooquim Silva, 
do Mare Nostrum; 10.0 — José Rebelo, 
do Alhandra, 


IH REGATA 


1.0 — Andié Devillers, da Leonnoise; 
2.0 — Ricardo Marques, do More Nos- 
trum; 3.9 — António Santos Silva, do 
Algés; 4.9 — Eng.o Mateus Augusto dos 
Anj's, do Sporting de Avairo; 6.º — Car- 
los Tolentino, do Algés; 7.09 — Pedro 
Tavares, do Alhandra; 8.9 — Claire Hen- 


Xadrez de Notícias 


Porque o Beira-Mar não 
apresentou recurso da de- 
cisão do Conselho Té- 
enico que deu provimento a um 
protesto do Galitos sobre o re- 
sultado do último jogo de ande- 
bol de sete entre os dois clubes, 
o desafio terá de ser repetido. 
No momento em que nos foi 
comunicada esta noticia, não es- 
tava ainda designada a data do 
novo encontro, 


Arrifanense, Beira-Mar, 
Cesarense, Espinho, Fei- 

rense, Lusitânia, Olivel- 
rense, Ovarense, Pejão, Recreio 
de A'gueda e Sanjoanense parti- 
cinam no próximo Campeonato 
Distrital de Reservas, em futebol, 
O torneio, inicialmente, será 
disputado em duas séries, sendo 
a ordem dos jogos indicada por 


arranjo, 
Bi S-niores do Clube dos Gar 
litos, que representou Por- 
tugal nos Campeonatos Euro- 
peus de Remo, classificou-se em 
4.º lugar numa das eliminatórias 
e em 5.º lugar na prova de repes- 
cagem, 

Aguardamos o regresso dos 
remadores aveirenses para con- 
versar com o monitor Ulisses 
Nata sobre as competições. 


A tripulação de Shell de 2, 


Pastorinha e Mateus, que 

É representavam o Caldas, 

ingressaram na equipa do 

Beira-Mur. Serão bons reforços 

para o grupo aveirense, que es- 

pera obter ainda o concurso de 
outros elementos, 


No domingo, em desafios 

de futebol entre grupos 

populares, o Quintuvala- 
dense ganhou ao Aradus por 3a 2 
eo Sport Clube da Glória perdeu 
em Serém por 9 a 0. 


Tem prosseguido com re- 

gularidade, sob ortenta- 

ção de José Nogueira 
Martins, os treinos dos basquete- 
bolistas do Galitos. 

Os alvi-rubros, além do esguei- 
rense José Valente — cuja trans- 
ferência se deve concretizar — 
contam ainda com o reforço de 
Júlio, do Hliabum, que já tem 
participado nos treinos, 


Os brasileiros Nilo Fer- 
ênN nando e António. Carlos 

Andrade Abreu, de 15 e 17 
anos, respectivamente, vêm estu- 
dar para Aveiro € ingressam na 
equipa de juniores do Beira-Mar. 

forçado com dois futebo- 

listas do Beira-Mar, se- 
gundo consta em meios bem 
informados, Serão transferidos 
Machado e João Dias («Didi»). Os 
amarelo-negros perdem também 
o concurso do esperançoso re- 
servista Júlio Ribeiro, que val 
seguir para Luanda, e de Mar- 


reiros, que embarcará brevemen- 
te para ÚUige, 


É O Vista-Alegre vai ser re- 


ry Nell, dos E. U. A. N; 9.0 — José 
Nunes, do Algés; 10,0 — Manuel Padi- 
nha, do Vilafranquense. 


IV REGATA 


to — Ricardo Marques, do Mare 
Nostrum; 2.0 — André Devillars, da Leon- 
noise; 30 — António Santos Silva, do 
Algés; 40 — Jssé Nunes, do Algés; 
5.9 — Claire Henry Nell, dos E. U. A.N.; 
6.0 — António T-les, do Spring de 
Aveiro; 7.9 — Pedro Cavaco, do Alhan- 
dra; Bo — Eng.o Moteus Augusto dos 
Anjos, do Sporting de Áveiro; 9.0 — Car- 
las Tolentino, do Algés; 10,0 — Antônio 
Sucena, do Mare Nostrum, 


V REGATA 


1,0 — Pedro Covoco, do Alhandra; 
2.0 — Eng.º Maleus Augusto dos Anjas; 
3.0 — Clsire Heniy Nell, dos E.U.A. N.; 
4.0 — António Telas, do Sporting de 
Aveiro; 50 — José Rebelo, do Alhandra; 
6.2 — Mário Macedo, do Sporting de 
Aveiro; 7.09 — João Corvalho, do Alhan- 
dro; 8,02 — Carlos Tolentino, do Algés; 
9.0 — Bernardino Silva, da Ovarense; 
10,º — André Devillers, da Leonnoise. 

VI REGATA 

1.0 — Jo:é Rebelo, do Alhandra; 2.0 — 
Pedro Covoco, do Alhandra; 3,0 — An- 
tónio Teles, do Sporting de Aveiro; 4.0 — 
Claire Henry Nell, dos E U, A N; 
5.9 — Gerlos Tolentino, do Algés; 6.0 — 
Mário, Macedo, do Spotfingo de Aveiro; 
7.0 — Manuel Padinha, do Vilofran- 
quense; 8.0 — Andié Devillers, da Laon= 
noise; 90 — José Nunes, do Algés; 
10.0 — Ricardo Marques, do Mare Nos 
trum. 


* Esta regata foi assina- 
lada por um acidente entre os 
velejadores Eng.º Mateus Au- 
gusto e Santos Silva, que 
albaroaram, o que deu ori- 
gem a um protesto do pri- 
meiro. O júri esteve reunido 
até às 4.30 horas da madru- 
gada de domingo e resolveu 
desclassificar os dois veleja- 
dores na última prova, pelo 
que se apuraram as seguintes 
classificações finais: 


| Gampeonato Internacional 


1.º — Eng.9' Mateus Augusto dos An- 
jos, do Sporting de Aveiro; 2.9— Antó- 
nio Teles, do Sporting de Aveiro; 3.0 — 
André Devillers, da Leonnoism; 4,0 — 
Cloire Henry Nell, dos E. U. A Ni; 
5.0 — Carlos Tulentino, do Algés; 6.0 — 
Pedro Covscn, do Alhandra; 7.9 — José 
Nunes, do Algés; 8.0 — José Rebelo, do 
Alhondra; 9.9 — António Santos Silva, 
do Algés; 10.9 — Manuel Podinho, do 
Viloftanquense; 11.9 — Ricardo Mnrquies, 
do Mare Nostrum; 12.0 — Mário Ma- 
cedo, do Sporting de Aveiro; 13,0 — 
João Carvalho, do Alhondra; 14,0 — Bar- 
nordino Silvo, da Ovorense; 15.0 — Ma- 
nuel Pereira Duaite, da Ovarense, 


VI Campeonato de Portugal 


1.º— Eng.º Mateus Augusto dos An- 
jos, do Sporting de Aveiro; 2.9 — Antó- 
nio Teles, do Sporting de Aveiro; 3.0 — 
Carlos Tolentino, do Algés; 4.0 — Pedro 
Cavaco, do Alhandra; 5.0 — José Nu- 
nes, do Algés; 609— José Rebelo, do 
Alhandra; 7,9 — Manuel Podinha, do 
Vilofranquese; 8.9 — António Sontos Sil- 
va, do Algés; 9.9 — João Carvalho, do 


Amanhã — 


Já há Futebol 


Devidamente autorizados 
pelos organismos compelen- 
tes, os grupos aveirenses da 
| Divisão Nacional anteci- 
param o Início da nova época 
futebolísticas 

Assim, e de acordo com 
o estabelecido pelos presiden- 
tes das colectividades — que 
na quorla-feira se reuniram 
em Aveiro — lemos já ama- 
nhã os desalins Beira Mor. - 
-Espinho e Oliveirense-Son- 
joonense, ambos às 17 horas. 


1 SEMANA DE VELA 


Alhandra; 10,9 — Ricardo Marques, do 
Mars Nostrum; 11.º — Mário Mncedo, 
do Sporting de Aveiro; 12.0 — Barnar= 
dino Silvo, da Ovarense; 13,0 — Manuel 
Pereira Duarte, da Ovarense; 14,0 — Má- 
rio Nunes, do Alhandra; 15,0 — António 
Suceno, do Mare Nosttum. 


Regatas 
na 
Costa Nova 


No penúltimo domingo, dia 16, efec= 
tuaram-se várias provas náuticas na 
Costa Nova, 


O Em Vela, apuratam-se os seguin- 
tes vencedores: 


Moths — André Devillers, da So- 


cielé Nautique Leonnoise. 


Sharpies de 12m,s — José Luís 
Archer e José Luís Pereira Gonçalves, do 
Clube Naval de Aveiro. 


Diversos — José Luis Mortins Pe- 
reira, em juniores; e Anibal Poião e Já- 
lio César de Oliveira, todos do Sporting 
Clubs de Aveiro. 


€ No Motonáutico, 
estas classificações: 


Grando Prómio de Portugal 


Categoria «Sporty —1.9— Dr. 
José Tavares; 2.9 — Diogo Novais — am bos 
do Clubs de Vela Atlântico; 3.0 — Cor- 
los Mendes, do Sporting Clube do Aveiro; 
4,9 — Nogusira Pinto; 5.0 Artur Esma- 
ria; 6,0— Álvaro César Machado — to- 
dos do Clube de Vela Atlântico; 7.9 — 
Carlos Picado, da Ovarense. 

Categoria «Jorridas — 1,9 — 
Mário Taron, do Clubs de Vela Atlântico; 
2,9 — Martins Pereira, individual. 


Prova Ria de Avalro 


1.0 — D. Julieta Gonzalez, do Clube 
de Vala Atlântico; 2.0 — Carlos Teixeira, 
da Clube Naval de Aveiro; 3.9 Clos 
Mandes; 40 — Carlos Mendes, filho; 
5.0 — Manuel Barbosa, todos do Sporting 
Clube de Aveiro. 


& Raolizaram-se inda exibições de 
sk! aquático e slalon, com muito 
agrado, tendo intervindo nns demonstra- 
çõas D. Elisa Fiora, do Clube da Vela 
Ailântico, Jrão Augusto Coutinho de 
Lima, do Clubs Novnl de Aveiro, e Rui 
Marques da Silva e Garlos Mendes, Filho, 
do Sporting Clubs de Aveiro, 


registaram-se 


Cabeleireira 
Massagista 
Manicura 
Balista 


INSTITUTO 
DE BELEZA 
AVEIRENSE 


ABRIU SOB A ORIENTAÇÃO 
TÉCNICA DE MADAME FRANCINE 


Espera as ordens de D. 8.º 


na 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 49-3.º E. (Elevador) 


Trespassa-se,em Aveiro, RO melhor local da cidade 


O estabelecimento onde está instalada 
a Confeitaria Estrela, na Rua Coim- 
bra, 16/18. :-Com ou sem recheio. 


Tratar junto da Pastelaria Estrela 
Ilhavense, Lda, com sede em Ílhavo 


Casa e terreno 


Vendem - se, Próximo do 
Quartel de Cavalaria n.º 5, 
Aveiro. Informa esta Redacção. 


LOM VASCO 


II Regata Aveiro-Dvar-Aveiro 


Continuação da terceira página 
rio Rodrigues; 4.º Eng.º Mil- 
ton de Sousa — ambos do 
Clube de Vela Atlântico. 


Snipes— 1.º — Amândio 
Costa, do Clube Naval Setu- 
balense; 2.º — Manuel Va- 
lente; 5.º — José da Assun- 
ção, ambos do Centro de 


Vela da M. P. da Murtosa, 


Diversos— Grupo 1 — 
1.º — António Rodrigues de 
Pinho, da Ovarense, 2.º — 
Aníbal Paião, do Sporting de 
Aveiro; 3.º — Fernando Alça- 
da; 4.º — João da Silva Bor- 
ges — ambos da Ovarense; 
5º— José Luís Archer; 6º — 
Manuel António Salgueiro 
Lopes — ambos do Clube Na- 
valde Aveiro; 7.º— Rui Bra- 
ga, do Sporting de Aveiro; 8.º 
— António Rodrigues da Sil- 
va, da Ovarense; 9.º — Pedro 
Emanuel Rebocho, do Spor- 


Os Globetrotters 


em Aveiro 


Realizou-se, na quarta- 
-feira, o anunciado espec- 
táculo dos famosisstmos 
Harl=n Globetrotters nesta 
cidade. 

A ele nos referiremos, 
de espaço, no próximo 
número, 
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ting de Aveiro; 10.º— José Ma- 
ria dos Santos, do Clube Naval 
de Aveiro. Grupo [l— 1.º — 
Mário Coimbra Bonifácio e 
Mauuel Mina; 2.º — Eng; 
Manuel Barros e Augusto Es- 
ada; 3.º — Francisco dos 
Santos e Clemente Mene- 
res — todos da Ovarense, 


Uma bela fase das provas de Vela 
recentemente efectuadas em Aveiro 


Regimento de Infantaria n.º 10 


Anúncio 


O Conselho Administrati- 
vo deste Regimento faz pú- 
blico que no próximo dia 16 
de Setembro, pelas 10 horas, 
na Parada do Quartel, se 
procederá à venda, em hasta 
pública, dos artigos de Mate- 
rial de Aquartelamento julga- 
dos incapazes, como sejam: 
— cobertores, lençóis, fro- 
nhas, cadeiras, travesseiros, 
enxergas, etc.. 

Os adjudicatários entre- 
garão, no acto da arremata- 
ção, a importância equiva- 
lente a 3" do produto da 
venda, para pagamento de 
Feng aa de publicidade e ou- 
ras. 


Quartel em Aveiro, 26 de 
Agosto de 1959 . 

O Chefe da Contabilidade, 
Júlio Simões de Sousa da Silva 


Capitão 
[) Directora 


Precisa - 8 e ao 


para Farmácia em llhavo. 


AUTOMÓVEL 


Vende Capitão Acácio. 
Falar na Cooperativa Militar, 


LOJA 


Arrenda-se num gaveto si- 
tuado no melhor local da 
Avenida do Dr. L. Peixinho, 
n.º 99, podendo servir para 
«stand», farmácia, livraria, 
sapataria, café ou cervejaria, 
ou outro ramo de negócio. 

Pedir informações na Av. 
Dr.L.Peixinho, 103, em Aveiro. 


Arrendam-se 


Casas novas, água e luz, 
na Rua Direita de Aradas. 
Informa: a Sapataria Justi- 
ça, em AVEIRO, ou Abílio 
G. Martinho, Alfaiate — 
ARADAS. 


EA: 


Artigo de Jacinto Manuel Rebocho 


EGUNDO o moderno con- 

j ceito de teatro, este 

será a arte que tem 

por fim interpretar, me- 

lhor tolvez, exteriorizar 

ideias que o autor es- 

creveu; e, para que resultem perfeitas e 

cristalinos, necessário se toinn, numa 

reol zrção verdadeira, a associação téc- 

nico de elementos vários e distintos, 

todos eles de recursos ilimitados, que, 

quondo unidos, nós oferecem concreta- 
mente o temática a expor. 

Essas elementos são, olém doutros, a 
interpretação, a encenação, a estético, 
o cenário. y 

Ds todos estes filemos do primeiro. 

A interpretação é feita pelo actor o 
elemento mais destacado, visto que tem 
a seu cargo trazer até o público o espi- 
rito, o ideal do facto que se debate. 

Para atingir conscientemente o seu 
fim, o actor deve submeter a obra teatral 
que se propõe representar uma análise 
profunda — interpretativo, psicológica e 
lógico: interpretativa, para assimilir a 
ideia que sa pretande d fundir, e a intar- 
pretação deverá ser oturado pesquisa 
analítica do ficto ou foetos que consti- 
tusm a verdade da peça, isto é, o que o 
autor pretende criticar, c'inr ou defender 
ideolôgicamente; a análise será psico- 
lógico, quando se toma contacto intimo 
com q maneira como se comporta nor 
malmente a personagem encarada nns 
suas receções e «nuances», dentro do 
círculo limitado que a ideia circunscreve, 
devendo criar-se uma entidade que 
sinta os diversos estados emocionais da 
vida real, dentro do « artificlolismo » su- 
gerido, e exigido, pelo ombisnte dromá- 
tico, devendo notar-se se essa actuação 
exprime, por si só, uma ideia preciso, ou 
se deverá associar-se a outras, pora 
que possa mostrar plenamente o que o 
autor pretende; será lógica, quando se 


E 


— Dessotro 


Noite ! 
Vê-se uma estrada 
e um carro que passa, 
Dentro do carro, risos, 
folguedos de amigos, 
com ideias transviadas 
e piadas, 
Surge um ciclista, 
o veículo rodeia na pista 
sem sorte... 
e há uma morte. 
Acabou-se o folguedo 
tudo é quedo. 
Como testemunha, . 
e mais nenhuma, 
a Lua... 
e ocarro continua... 


coloca cada facto dentro do momento 
preciso, de maneira a não atroiçsor a 
reolidode, tentando fizer sentir um am» 
biente que possa ser vivido, olé mesmo 
quondo este seja puramente fantástico, 

O netor terá de possuir um minimo 
de conhecimentos e grande moleob lidade 
ds recursos — não falando nas aptidõss 
nolurais— que lhe parmitam traduzir, 
intenso e realmente, o que interpreta, 
A mimicn, é, entre outros indispensáveis 
recursos, um recurso fundamenta! para 
o actor. 

Consiste q mímica na maneira de 
expressar o pensamento por meio do 
gesto e do jogo histriónico quie traduzam 
com justeza o estado emotivo duma 
parsonagem. 

E como se oprends a manifastor o 
que se senta e se penso, através do mos 
vimanto ?-Como se sabe, tomamos con= 
facto com o exterior através dos nossos 
sentidos; a vista, o olfacto, a audição, o 
gosto s o tacto; e é também nlravés dos 
sentidos que se transmite o reflexo que o 
mundo exterior produz em cada ser. 
Ora o actor desempenha uma função 
semelhante» à de um esp lho: capta deter- 
minados factos que se passam à sua 
volta, apossa-se delas Infimamenta e, em 
seguida, trnduz toda a sua subjsctividade 
em manifestações opreensíveis pelo 
público. 

Quondo, há tempo, assisti à primeira 
aula de umo sessão elementar da mímica, 
em que o aluno, no palco, teria de tra 
duzir sensações diversos através dos seus 
sentidos, o que me foi dado ver lem- 
brou-me, de certo modo, um homem 
primitivo—aquels que vai da«cobrindo a 
natureza, o que nela há de belo, de desa- 
grodável, de bom e de mau — o homem 
que, pela primeira vez, tem conhecimento 
dos sares e das coisos circundantes, 
Descobre o pássaro, o seu voo, e nele 
um motivo plástico; segue-o no espaço, 
nos suas evoluções, com o olhar; da 
mesma maneira repara na policroma 
bmibaleta, no seu esvorçar irrequieto e 
bul quso, na sum atracção pela cor e pelo 
atoma — seguindo-a com q vista, (exar- 
cício da visão); depris o suo atenção é 
despertado pela gracinsidade duma flor, 
pela forma exótica duma pedra ou pelo 
volume arredondado de um fruto; teca= 
«lhes, opanhn-os, eximino-os; descobre 
a senseçõo do aveludado, do áspero, da 
Hex bilidade; mois vindo, descobre. a 
forma (exercício do lacto); quando pe- 
gou na flar, sentiu a novidade do odor 
— ogradóvel ou desagradável —, levan- 
doa ao nariz (exercício do olfacto); 
ao opanhar um fruto, instintivamente, 
leva-o à boca, outra lição da Natureza 
(nova descoberta — o gosto); num dado 
momento, ouve quolquer ruido, e.a sua 
atenção fixa-se, condensa se num esforço 
de | colizição— um conhecimento mais 
a cotalogar, o exercícin re audição. 

Pora moior assimilobilidade poderemos 
subdividir coda um destes exarcícios em 
três portes: copteção assimilação e 
exleriariz-ção:. copl-ção, quando se 
pretende dar a perceber que o otanção 
foi solicitada por quolquer ser ou objecto; 
ossimilação, quando, depois da atenção 
coptada e impressionada, se dá um cho- 
que emocional; exteriorizoçõn, quando 
escuta o gesto (o jrgo histriónico) 
que exterioriza emccionalmente o resul- 
tado dos fenómenos anteriores. 


ad 


Podemos conceber ainda, na exterio- 
riz-ção, a sinceridode, a concretiza- 
ção e a inlensidode:; sinceridade é q 
expressão do choque que os nosses sen- 
lidos registorams concretização é a 
maneira de fozar sentir o presença do 
que nos despertou a ofenção; e intensi- 
dode é a força do gesto que tem por 
fim dar moior realidade, dar presença 
ao ser ou objecto em cousa. 

Claro está que estes exercícios se 
vão completando, de maneira cada vez 
mois complexa, numa progressão lenta, 
até expressar finnlmente uma sequência 
de ideias e factos coordenados. Pode- 
mos, portanto, desta forma, transmitir 
atrovés da: mímica, uma cadeia de sen- 
fimentos e ideias, tal como o escritor, 
por meio de polavros, o músico, por 
meio do som, e o escultor, por meio da 
forma. Ainda mais: a mímica pode dar 
livre curso à imaginação, descrevendo, 
por si só, toda a qualquer cena da vida 
renl e sob qualquer aspecto, Cada gesto 
é uma polavra; uma sucessão de gestos, 
uma frose, que pode explicar cabol- 
mente o pensamento e o sentimento de 
quem o executa, explorando a dor e o 
júblo, o ridiculo e o cómico, Cria-se 
mesmo, pela mímica, o ambiente em 
que o cena decorre, sômente através da 
plástica. 


| Sembrando 


“JOSE DURO 


o trágico poeta de FEL 


Considerações de PEREIRA DA SILVA 


OS derradeiros 
anos do século 
passado, surgiu, 
no seio da bri- 
lhante poesia 
portuguesa de então, um li- 
vro de que se publicaram 
uns míseros quatrocentos 
exemplares, e que tinha por 
título uma palavra amarga, 
angustiosa, trágica como o 
próprio nome: Fel Al- 
guns dias depois, morria o 
seu autor, com um pulmão 
dilacerado pela tísica e o es- 
pírito saturado do mais es- 
pantoso e trágico sofrimento 
que possa imaginar-se. 


O pequeno volume de 
poesias, condensadas em Fel, 
abria assim ; 


O livro que af val — obra dum Incosranto — 

E" um livro brutal, é um poema a esmo... 
Pensei-o pala rua, olhendo toda a gente, 

Escrevi-o no mea quarto, olhando-me a mim mesmo, 


A publicação do livro foi 
um milagre, só possível pelo 


INTERCÂMBIO 


A apreciada publicação dos 
novos Diário de Lisboa Juvenil, 
secção do concsiluado «Diário de 
Lisboa », propôs-nos a obertura 
de um canto da nossa póaina 
pora publicoção de trabalhos 
dos amigos daquela reputada 
secção (idade móxima: 20 anos). 

Admiradores daquele suple- 
mento, temos em alto apreço a 
forma aliciante como ali se de- 
batem, e com interesse, os pro- 
blamos da juventude. E, para 
além desse debate, sempre vivo, 
aproz-nos registar que o Juve- 
nil daquele divulgado vespertino 
lisboeta se. preocupa com os 
rumos das diversas tendências, 
e procura guiá-las pelo caminho 
mais adequado, mas sempre 
duma forma livre e desinteres- 
sado. Pública-se cos sábados, 
com uma tegularidode exemplar. 

Quanto co intercâmbio, 
chamemos-lhe assim, que nos 
propôs, devemos desde já con- 
fessar-nos, não apenas | inte- 
ressodos, mas desvanecidos. 

Embora o espaço de Va Vic- 


Dseeçadide 


º 
JAIME BORGES e PEREIRA DA SILVA 


tis!seja bastante limitado, prome- 
temos, dentro das?nossas redu- 
zidas possibilidades, a publica- 
ção dos trabalhos de interesse 
provenientes de colaboradores 
de outras secções similares, 
Abriremos, pnra tanto, uma nova 
secção— INTERCÂMBIO, 
Todos os artigos, contos ou poe- 
sias, mesmo desenhos, devem 
ser enviados para Vas Victis| 
Ep vs do LITORAL-AVEI- 

Recomendamos desde já que 
os trabalhos não podem ser 
assinados com pseudónimos, e 
as composições literárias não 
devem ultropassar as sefecentas 
palavras. Podem ser manuscri- 
tas, de um só lado, mas em 
letra bem legível. Recomenda- 
mos, no entanto, o conveniência 
de virem dactilogrofados, a dois 
espoços, de um só lado do pa- 
pel, Todos estes coluboradores 
devem informar-nos sobre a sua 
idade e endereço. 

E pronto. Vas Victis! procu- 
rará um canto para todos. 


Ve vidiy 


empenho que alguns ami- 
gos do infortunado autor 
puseram em ver realizado o 
único sonho duma alma que 
sabia não poder sonhar, Mas, 
sonho realizado, sonho aca- 
bado! E, numa chuvosa ma- 
nha, o corpo de José Duro, 
esse estranho e sublime poe- 
ta de Fel, era levado para o 
cemitério. Dir-se-ia que o 
conduziam para o esqueci- 
mento. Só alguns raros e 
bons amigos o acompanha- 
ram ao coval, 


Ler Fel, além da homena- 
gem que se presta a um gran- 
de poeta, par de Antero e 
Nobre no tormento e no ta- 
lento, é viver o seu espan- 
toso drama, desejando e pres- 
sentindo a morte luminosa 
que o levaria do esconso da 
sua vida: 


Entanto, começava o dia a escurecer... 
E eu ful me pergontar à Sombra, que descia, 
Se acaso não seriam horas de eu mofter] 


Em O Dia, um dos dois úni- 
cos jornais que se lhe refe- 
riram, escreveu Santos Ta- 
vares, em 18-1- 1905: 


«José Duro é o poeta de 
sentimento tornado bolor, da 
mágoa feita em fel, da espe- 
rança vivida em pavor, da 
súplica ardendo raiva, da flor 
venenosa, do beijo impuro; 
poeta de catástrofe, da pai- 
xão-desgraça, da nostalgia- 
-desespero.» 


Não se pode dizer que 
Duro caiu completamente 
no esquecimento: depois dum 
período de desinteresse do 
grande público—o da vida 
e da primeira edição de 
Fel—a sua pequena- grande 
obra conheceu um certo ful- 
gor, chegando Fel a somar 
vai para uma dezena de edi- 
ções. Mas os novos desco- 
nhecem-no! E a verdade é 
que todos os grandes 
poetas merecem a: nossa 
admiração; e todos os már- 
tires— José Duro foi poeta 
e mártir — merecem o nosso 
mais profundo respeito. 


PÁGINA DOS JOVENS AVEIRENSES 


esa. — 
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